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·ASSIQ-NATJ.,JRAS=Por trimestre, paga adiantada, 500 réis: -semestre, !teo reís:' ar-no, 1,f,t;ÜO réie+numerc

I' . ·J'�:�J�J(·:At;()E�=.]';(I ('011'0 do jorns], P().!' !lllJ II 40 réis; annnncios, por linha de -typo con tlllllll �(¡ réis
avulso 40 rêis, Para fora de Loulé acresce o 1''1'1',0 das estampilhas. Toda a eorrespondeecia -deve ser dírig-i<ja a I 'lmm') C10S peruu.nentes, zj>H1te J111rtii:'nl, r. Anunueia-se qtullqueJ puhli<'�ção litteJ'ilJ,ia reeebendo-se 2 e:x�mpl�rp.
P1t�lo Garda Delgado, admillis1md.¡¡!' .1'fl81cjol'l1al. rua de S. Sebastião. 72'e í4, ou rua da B.dba(·am 10 e l:!=L&ulf., (if oriÊimH'S 1'),1i)I¡(;O� á I'PlÍa<:.�'¡;(). sejam ou não publicados. lIi10 �el1}O relltituidos-,
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LOULÊ '. '" i·label��er o imperioda lei -offendda, 'se o I gujnlc (elegr�IIllJlla; ,
,

" I O tempo :lgl'e�t� não impedin que falila
.

.

',<' '" ._.'- "'�'I' t..
'

. ,', governo, gtie'esquec�u q¡j� acima da.sua. ,.' ,Lq!:LÉ" I,U, ,ü � i£ flO T.-Seculo, Ij�J"'I:l.- gcni� t,rli Iesse, e pOl' isso m'aio!' significaç..«
I. O nosso goveraô parece não querer ver vont-ade, uinda existe alf?l1n),,\ C,Ol1Sét qu.e "

O Lo�d�ü.LliO" jpnlaJ d'e-;h v ¡llar IllfUr;Il, nd(� >lO.. teve ainda 'esse f:¡c(o.
.
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•
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[rnercce or '. '

't' .1. ,.;:¡. de t do ore o àe�ast re succe.li.lo aos raj):lze:¡ d acui )IO. 'O
»Ó; -" ••.•• •

d gravioaae ·asl:tU,açalO.emq'Genosencon- merece O Icspel O e ,vene, raçao � o os
,
., .1 v, 'r I', J 1J l s jornacs mmrstcnacs checaram ;¡ dlz''r

"
" I

.' " ,. ." ,;'
b Ih d' 't ' CllllllllW.ue £ UI'O parR .ou e, n'l lll!lftl'Uo·,.• , il ( ,� , .t

- c
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, "

tra:nos, quer mterna qu�1' externamente; -.a lei; se a. o.¡?pOSlçao., Ir� il an o a ,a� _ dumillg"" deixou ue lIal"o� n,úne� <h, ��s. CaR', q�le a pl:Opl:lil ü¡llurez:l era gO\"('I'fwnwnlal,
�.,:rzenl'Os �Ir�œ� pórq.ll� es:an:os eoovel:-j vor da nossa liberdade e

•. lI1dependenCl�. .dido SIcUX!l Rwws c. J(;�é S'lIlza R::t.:lI(J�, VH:tllll:ll'l I,n�s cnganaram-se na SUa interpret..ção, pois
G6.los.�de qu; e ,e1le o primerro.a fe�onhe- ame-açadas de ,grande, p�r!�o� se o govel.- d� mcsg�() J,..,;:;a:;tre. ? t._!gH�,e cm .a¡!o,rw da Y'>I'- 101 a natureza, que assim mesillo quiz iuipri­
cer a impreéicuidade da sua gerencia, que HQ, antepondo aos sagradosinteresses da Ja�e1 _fm o sr, C::m(�It�1) qlWllJ mal", eS'111"crnJo '

rnir mais alta si(fIJil.ic;:¡çãó ao comicio porqur
ãonge de aplanar as difficuldades que en- nação Q mesquinho interesse d'uma oli- (J)8 �peI'GI�,)�,' (:?�ltl'l!.HlIU- pa},'a o salV¡lllwnto do 81' iodos arros,'I;l{;l!� ronl à bravnrn do 'tellll)O ,..
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' O.to UerrCI·lO. <
-
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>convr.,:o.u ao ,assuflnT, as Te' eas.' a, gover- ga, r,c ra esvarra a pC'la, am: icao p po- P ec} q 1,
.. stJjJp0I'L"I""'" .,·l pe' ¡'¡'I"ne' as su' .. s cons"'lu' ;'I¡_'. . ,.'.', ar _L lie a aI"uelll m�lf)'OOU, Oll. causou.

u ..�). . "", li "".'

naçao, maIS 7.111'US as 1:em�ggrava'do com der; se o goven�o, esqL1lvan�o.-se _
a_ CO.- pelo Illf'nos (';xtranl�eza, o fal')cto de, ao noti- nas, prora >e\:i�en[e do, seu ene,.gi�:o. ploll':-;-

os s�us oon\tmuos
,
desvano?-: ao.s q�wes oper�r com o paIl:mento n:il co.nf��ç�o. d� eiarmos f) desastre succeJido aos, indi\'idllos lo, P?l,S o CO�IQC?:(Jnl aCIÚl.a das'proprws COlli'

�)reside a norma--á,uma nohtica de mero med¡das, que leVantassem do eSlado. de
1 I I"" ,'I modl'l"lles IIld'\'ll'j'I'll'S "

':! . r '.
'

. " .( ne (e 'aro rel1l'essaval'l1 n mil ,!'l'1n' por oc-
,\. u ,I ..' .•• ,.

-

:mter�sse pes'§óaL
, _

.?bat¡mento, em que se encontra, o ve.tho êasião dos .U!�il�lOS temporaes nia menc,io- O governo finge tics'çonhecer il gl'avida(le
, �'lm�a g-r�pqe verdade qtle-�8.0 ha Po.rtugal, ,�o:nte, �efil1.ha�o e ;.nem��o; narmO's 08 nomes dos nossos �mil)'os Candi- d;¡ sitn:'f¡:¡o e pretende escarnecel'do rOllli-
peIor ce>go do <iue aqueUe que nao quer se a o.ppOSIÇ?O, pedmdo a Imme lata IS-
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'R' , cío, tlizendo (IllI' o''' de!)uladl)" d,'; OPI)O,,'I('(-ao': �

d"
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d' ct -!) ,o e 00uza l,unos e ose e OUZ,l cunas, � " .., � '" .,
ver.,

. -cu"l��ao.d
'

es�as me:y ól�!·. '.
d aO�p1'imeiro do's, (luaes, f}ah.lCe,'se d.ere o,' não ;muJarUlll S. Benlo para-o Campo Pf:'qlJ()110,0, .muhisteri<Ú>. ,Í1lie' o'ra estâ·á frente do,.s o' os o.S que examinarem atrav�z, o
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, UH'I- laV�r,StlCCumJ)l( o no Pt'f'lgO LIm. os compa- e�carreg,��(? ': gUll::; J?r�:lCs a t'ctos a sll.ua-destinos do p'alz, acha-se. preçisqmente pu.sma <Íl 1t11pdr:13 I a :' pSd' ,a�to�s , ..;

-{
, nhclI'os-João Guerreiro.. '

_

' po de d,mglr a oppoS-lçao umas phrases 1l11 ..

_, ¡¡ÚTq;uejlas triste.); co.�,clic,õ'es.' "

mamente' sucéedldos nao,,' en::al'30 ae
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-
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1
ao everta a omlssa@ s�r lomada como pi �pHas (e JOI ntt.!slas senos e qne p�HrcemNinguem desconhece a gravídade. da con essar que fo.l o governo quem se co -
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I db' d'All'· ,I M
1 "d' I

-' .� proce en o outra. causa. qlle nao fosse a de an ,e,s sail as o' tlll'l'O lama ou u:t I OU-
nossa situação finance,iT!)!' ninguem ib"'no-. ocou no campo a revo uçao nrovocan- d fi'

.

d
.

f 1',"1'1:1,...,

d' ".,., "1 'ta'·'·l 't
� e lCJenCIa e III armação, mas como, segun- l<,

ra que: es�tamo,s fal�os _dé recu,rsos para f�-:- o !ao p��� ���m�a ��c:..�ClV:� �',� ..... ,.. .... 60 .,

¡ do consta, alguem lhe' attribue ontl'O princi- Até que nanto ct eaou �sI' I
- I

,zer- faée as eno�.mes ,despezas que nos as-, ""o 5vbv�[\idlU'd",Ç"'d;::'u dVd gvv,Cr uUt',
...au", u I

pio, a nós cumpre, em face d"isso, declarai: N�,o tenâ() glltra 11b�a a q'��,t �;0�'���1 ���f;
so.berbam,' ninguem desconhece lilue lá Tes¡:'lOnsa 1 '1 a e e tu o que es a succe-

f I d' d d f. '1

d d'
-

.' que a il la e menção os nomes d'aquelles e nau ragos, se :lgarrern chegam a defender
fó_ra se procura po.r .todos os meio.s pintar en o. e possa vir a acontecer.
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t" t "d sr::;, s, o se e\e a leI em e es Sil o tam elR o anarc lIsmo, na pessoa do anal'chisla MoraL'S.,c.·om côres am a maIS carrebO'a as o nosso. .

elp01S e po.r 0.110'0.' emno er VIVI o

"d" t' d '�d'! .bl· t

b' omittidos pai" quem se nos apresentou a nar- que prelcndeu alLerar,a ordem, claro ('sfá, aP'reeario estado.,., arr.as{and() n.pla lama'das em lC a ma to' os ¡U gavam .{lue ao a fir
d1"-

I
' ,',

.. '., '1 ,

I'
. rat' o esastrc. mandado do proprio governo, ClfJ'O dest'J' o ('ra¡fúas o nome portügyez; todo.s sabem qt-le () par amento., o mmlsten.o se empen lana D"

.
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'd
'.' epols nem ou ro po Ia ser o mo 1\'0 es- promover a desc)I'(ien' para tirar toda a inl-

'flo. estrangeiro., se move uma forte campa- -em fazer discutir com a posslveI breVI" a- d
'- .' ,

h d d eli P I fi d d
'

d I
. " .

d
' e que, coma entao succedla, "se tratava de portanciaJ ao wmicio e dissülver a rcuniào

il a' e es.-cre to. para ort�ga, a m e e o� pr()j�ct��
I
e,e1 ¡afiorgal1lsat to.SI' mas pessoas das qUaes hos não affasta' a menor c6m a fOl'ça armaAa, já prevenida [)êtl'a tudo.

-;que se não consIga qu'a.tquer 'emprestimo os Que aSSIm IU gava�, caram 'O a mel1- ;- , �. El'
<fi não. ser em cohâicões onerosissimas1 t '11 1'"{fd

.

"

,

1 questao -ou resentlmento. ; qllau! () mesmo Nada conseguiu, porql1e a commissfw di-
,. '.' \.'

' e_I ud'l' D_�, p�lS O g9ve��10, as lrec a�11a- assim não fosse, não é norma nossa antepôr' rectora soobe'liianter-se dentro da lellalidadecaucionando-u coill o rehdiment,Q das a}, ço.es· a IDmona que pe.ula se e egessem .

,
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_ .', a ver a' e (Iuaesquer mtoresses e aqlll nao "1 I I
.
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..
d.egas.u,.,ltra,Qlâdn a,s,4 o que e.r.a um nas": n'uma sessao· as commI.SSOGS que deYlam, I

'.

' 1 e eVI ar que qua quer ma ln enClOnêH o pe'r-
-' t, .'..'. .... os JaV1a. l I 1 d L II

50 dado. para a' i'ntárii perda das nossas dar os seus pâreceres, respondIa .dérno--
E 'fi

_ ':, .

.

UI' )usse � oruem :os tra)a .10S.

"'0'10'n' l·as. .'
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. " til' sta -recll lcaçao tencIOO,lv:unos fazel-a, .

Presidiu o sr. dr. I,?l'anciseo da Vei!",ra DI·i- -

<>... r�n 'da' e[s¡sa nomeaçao. e epols a I?S a a-
embora não tivesse "-intfo no Seculo o tele- ,>

O governo está b<;m ao facto. de tudo. çao e as. ,.' .

d d " d
I'ão, que USOI� da palaYl'êl, Lem como os srs.

'isto, e o que faz para 'jdebelláf a cathas- Não., satisfe'ito. 'COÍTI 'isso, 'na priiheirà gra.mr�al�:�clO�d °d.P���u�d epOts 01 nos,.. Pereira de Mil'and,:;¡" Edllaruo â'Abréu, Pi-:.
lro,olie em.ine·nte? l! occasião 'que .lhe pareceu propicia, r�co.r- Sé) .J0r.na jil er SI o . IS �1 IJl.' � e q�Ie a guem nheil'� de .Mello e Alpoitil, par;;¡, em phl'ase". '. ,

..

,
. � 1"{ d d' t·,

. , nos dIsse que tmhamos Incorndo, lI1volunt.a- d' L
'

Provoca corri as suas deSorientadas me- reu a coroa, so ICI an o es, a mais. um.
I'll

.
_

. energlca, protestarem cont.ra os actos �l so-

.

didas uma agitação 'no reino; lança ás op- favor-·o encerramento da� camarasjo que naAmen ,ed'. Hdaqu� a °dmlstsado. lulismo praticados pelo actual governo, que
•

"I Ih 'c'
'

d'd ".
. .' ver il e aCIma e u o, II f' I

..

J

posições ° seu êa�.te1 de desaiio,:coHo.'Can- togo.' e 1.0.1 conee I 0., sem motIVo.· JUStl�
.

. se co ocou ora (a comtltulção, eerC('êm(IO :IS

do..,.se em qberto antagonismo. cqm ellas; ficado,
'

".
.'

. ,

',' ·Iiberdades publicas; e'spesinliando a Ici, para
rasga a co.nstituição do. paiz, que, é a lei Encerrado o parlamento, restava "á op- O comicio de Lisboa em seu lagar an'oral' a sua yontade, unica
'funJ'amenta'J, e arvórq_-se, em dictador pOsIção.o recurso de vir para os comicios· )foi impon,ente, apesar do mau tempo que lei par elle reconhecid�l, como se demonstr ...

''Supremo, hastçando. a bandeira do. gover'- explic.araopovo o seU pro-Cerdimento., con- fez n'aquelle dia., o .comicio que se realisou e� toda a serie de desatinos praticados êité
no pesso.al com completo menospreso dá trapond:O-Q ao .do gove�nó', e protestar na praça do Campo Pequeno, nos sllburbi(}s hOle, figurando em ullirno Jogar, na ordem

dignidadé da nação- táQ infelizmente go.-' -co,ntra o caminho. íIlegal po.r este tomado. de Lisboa, a comite da União' Liberal, do cbl'onol?gica, o encerram-CAto do parlamenlo,
.....remada.

.
-

.
-, Foi o q!le fe_ç. Commercio e da industria.. para frItar que a: opposlção mostrasse ao

_Em vista dos faE�q que �h! se têm pas- E' este o cami-�ho revolHcionarió? ..

Embara:o dia se ápreseRtasse' chuvoso e paiz, -em linguagem cl;tl'a e com documentos
,

sado, digam todos aquelies que não têm Quem o. provocou? a chuva continuasse pelo dia adeanle, mais persuasivos, toda a serie de des\'a'l'ios gover-
'Ü e'spirito obsecado pelo faccio.sismo. par-! O governo.

'. "';, de 6:000 pessoas coneol'l'eram ao local do namentaes: que tanlo teem concorrido para
tidario., digam !odos os que aindã têm al- Não. tem, pois, de quem se queixar.

. eómicio,' correspondendo assim ao appello a nossa ruma.

gum amo.r u' este to.rrão qu�,ps vio nas- ,. que' lhes tinha sido fe�to e querendo, por este �I'i �ma, imponente manifesl,;¡ção, e pOI'
eer, quem yerdadeiáfmerltese coHoco.u no ... 4('1 , • ," 'I

. mod.,o, dar uma prova de desagJ'a'do .1)elos a- mais eSlorços que o governo emlJrczl1e não -

& 'iIJ·e�a,r... v u u

campo revo.lucionàrio.-5e a opposição,que ctos praticados na administração do actual consegue destruir ôl grande impressão que
procura por t?do.s o� meios prudentes res- No SecttlQ de terça-feira encontra-se' o se- ministerIO. causou .

• ¡

• J
•

ra iam os amÚes d'eslá cóm o major' Sihei- -Po'is. D. Mecia, juro-lile que se é esse o I Dirigiram-se para a casa do jogo. O IflCljOI'
ra, Isto .era quasi um insulto vibrado á sua motivo porque me repudia, eu pra!i(':ar(:'� l�rlla I vinh.a na frcnt.e, al'raslalldo a cSf�ada e CItI­

.pessoa, que afinal, de contas, apesa'r'de· pe- façanha que a ha de fazer n]udar de opll1lão. perllgando,.se lodo, quando em sentido con-

quenina1 sempre .l'epresentara a lei e a' jus- -.Se assim (Ô,....
"

I traria "inh'a o dr. delegado� Tocaram-se 1,;-
tiça,

.

-.Se assim fô]'? vemente" .mas o delegado, pm cllja cabeça,
._- ;j¡- Uma noite queixou-se a ·D. �eeia da sua -Sel'�i sua. bailava a pmrne:ssa feila a D, .Mecia e que'

D, Mecia; v�ndo-s� aS�lm objecto da ira e ingratidão e perguntou�lhe se era verdade N'est6l momento entrava o major, tomban- valia sesseúta contos, exclamou em \:O,Z. belli¡
sanha entre dois cavalheiros tão considêrà- ella acceitar a côrte ao major.' do ncf caf!linho duas cadeiras, e rasgando com ·alta:

dos, delirou de enthus'iªsmo e he'sitava 'em Estavam n'uma Janella do club, na sala do uma, esporada a cauda do vestido da esposa -Arre, que é bruto �
lembrar-se q_ue já fôra casada 30 an:�l{)S, de jogo.,

'

.

do escrivão de fazenda. -O major ainda quiz ver se a phrase pas-
lal forMa sejulgava·transp_orlada. ás suas 18 Era ainda ced� ¡� h:nia .pouca gente. D. Vendo D. Mecia a fallal' com o delegado, I saya despercebida, 'mas vendo-se rodeadt! d0
ou 20 primaveras,.;em que os mancebos que- Mecía revirando 'para elte os ,olhos cl:ystalli-. fez-&e I¡\,idt' de calera, mas disfarçou, e fin-. amigos que tinham parado e Qlhavam aocio­
bram legços pela dama qos seus pensament.os. nos, e collocando <? leqUe junto do quei¡o � gi�do não os ter visto, dirigiu-se para um I sos, revoll a mão aos copos da' espada, e,

A situação, pürém, não podia prolongar:.se muito branco e setineo, respondeu: "

.

grupo onde eslavam varios parCeil'Os. como o c.ondesfavel, arrancando meio ferro,
indefinidamente, , .

.-

-E' yerdade que amo 9 majOl', meu caro.. -'Olá, sr. major, ramos ao voltarete? ex<{lamou:
". O major ia ganhando terreno no c(ú'aç.âo doutor. Adoro os homens ralentes, arrojados -'Devo-lhe tres remissas, sabe? eI.clamou -'-Retire o tIue disse, seu bonifrate I
de D. Mecia, ,o que equ�vale a dizer, na sua e destemidos, como eHe. São Lons paJ� es- o juii. -Não retiro. E o delegado, que creára
burra, motivo I!0rque .aó delegado acontecia posos r. defensores �e uma molher." '-.. -Estou ás suas ordens, meus caros, res- animo, ergueu o' braço que mão amiaa sus-

exactamente o contrano.
, -Af4S, minha senhora, atalhou o delega- ponden elle com voz mal firme. '. teve no caminho.

.

o

, ,O dr. andava,fulo. Eram s�ssenla contos do, vermelho como um. rabanete � quem �iz -0. seu rival pa.rece estar hoje com sorte, O dudlo,n'aquellas circumstancias era ine-
que assim .lhe' fugi�tm pela mão fóra, e então a v. ex.a qlle nãQ _sou tambem valente, dQs� segredou-lhe o dr Celestino, que era um far-I vitavel. ,.,. ,

ti_rados .pOI' quem:r ror um. larimbeiro estu-I témi�o e arrojado, e Ião proprio para e�p�so çola. de truz .e um dos que duvidava da 'va-
. Noni,ear:J�-se padrinhos, e- depoi� de léu'­

pillo e Ignorañt.e, mcapaz de escrever um so- ¡ e deJensor de urna senhcll'a, como esse major lentla do major. .. I ga confel'enCla, accordoa-se que sena á es­

neto, v�lsa(' com graça e elegancia, marca�'I'
de que ll�e falla '7

.

,

"

. ,-'. Sim 1 Inis ,Gl'eia que cm menos de oito' pada, até Ulli �os .comLatentes sel' poslo foca
um cotdlon, ou saber dar na gravata um no -CrelO·o, sr.; creIO-O, mas y, ex.� e maIS dIas dou caLo d aquelle safardana, .da lueta. .

fomplicado. Demais, o seu amor proprio ia I para a poesia que para as lactas. Ah! se (il
•

-Olhe não se desgrace, 'major, respondeu
• n'aquelle lance. Todos lhe perganta\ am íJuán-11 meu amigo tivesse praticado as façanhas do o oulro' com um sorriso [¡norio,
�o casava com a "iuva Lopes e em que aILu- major, corno eu o adorarül... '*

, .

,
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. DO'IS V;ALENTES
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(Conclue no proximo numero).
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"

e f,('din sorcorrn â 'gu�trJn. da cadeia. Foram
I

'An-;��C('sar"MI'nrles da Cunl;';l-, -�ont"a-I'a
, d En�er�r;:-:-j�dJa-s��. d�rllt�� :l,:es��.sa então tres sold�dos de espillg:lI·t!.a e hayo- 24, annos e dl'l'po�ÓI'��A":ni;:¡, poucos mezrs a

" o�,sIJr: ,an;H:. .

Ql(lnJo Mneld:--, propnetano, nela; qn�>, de�flis (le esbu:ern :10. lacto do oc- cx.?" sr." D, Maria Carolina dos S;HltOS, na-Nos (lois numeros ·anl:l'I'iol'('s deixámos de e",� ente n esta.
.

.

, cortido.jnvestirarn para o palheiro; mas qual tural da "illa de Olhão, .

faliar nos escandales (JIW se praticam na re-

], 1; aze��los \'�)IOli8' ,r,.l'las promplas melhoras não"foi,? Si'U espao!!) quando "illam como No c�M�)óio�colTeio de 8 seguiu para Lis-.punição LIe fazenda, não porque houvesse fal., 1 a .onr osa Stn lOla. adversário _1I!1l gato branco t l.:
.

UO:l'O corpo do- desventurado moto official,
ta de assumpto p:lm lal, mas ponl\w outra. Uns espirilos fracos phantasiavam J'4 coi- ficando dcpositrrdn no' cemilerio da Ajuda no
ordem de facto' desvi out 1 d ' Anne! ,==(l"ahTanOneleef,�¡""o, ,

, ' � t' VIOll para ou I'D il -o as
, jN.'

li"-- S:lS t'xlra?�'din:lI:ias. Afinal,' um misero gat·b jazigo tde familia.
. .

IIO.';8as attenções.
. ,

Está cm Faro, hospedado no ¡{otel Loule-
. caçador fOI a ong.em de tanto alarme. O f:I,J�\:er do grumete, Caetano Manuel

Corn respeito á c1llllriblliçií'(,dc rcnda de
tano, o SI', Pietro Bognier, agente da venda JO;tc[u!,n 101 encontrado na manhã de 8, fi-

C;'S;tS, já apontámos exemplos que clara e ma- do annel galvano-electrico, de cujo uso tão.ma- A' ultima hora cando enterrado no ccmitcrio publico (resIa
uifestamente provam o Iavoritismo dé qll� se ravilhosos resultados se diz terem tirado mui- Quando já se achava composto o nOSSOj crdade. O cadaver de Patricio Augusto Vidi-
usa para aquclles qne pertcucern á grei do Ias ) I d 1"' ',1 'd .

l e nroxi I· Ill"} Ioi houtern encontrado a uma milha ,
.... 0(".'-

I 1 r. luni d'"
" I eSSO:lS qne par ecem. e ('�.e£�I,Hu,.ti es, Jorna e proxrmo a entrar no pré o, recebe- v"

L"" .. ct ...,

sennor ta ,onte UI, ¡npa, e, a Hl.)l1sliça com . "l - , .

, te do IIS I H '

f d I
I

nervosas. ,(, (, 'i;J mos o seguinte tclegramriw:', e (O ca JO (e . an a lonna, IC(iI)· o s"l)lJ ta-
tl'w S(� pl'OCCf e para com o�, (lÚC não partici- '

A l do' B
'"

II "d d
,. do na ilha d" Culatra, "m vista do adeanta-

pam dos mesmos id�acs l¡óliticas do sr. Mar-
( emora sr. oglllel' n aque a CI a e e u. " L" ,

ponca c por isso é aproveitar tãornaravilhoso S. Braz. t ã. as '" e �O t.·- do estado de putrefacção.
(.�all· . in.ycnto; .Na .secção compctente vae' o respe.- �ouletan(), Loulé. _. Causou aqui profunda

.

-Hoje, pelas sele. horas da manhã, Ialle-
�onga seni" a lisll,a des factos, se quizcsse- cuvo onnunclO., Impressão a lei da contribuição industrial. ceu n'estu cidade a ex.?" sr.' D. Maria Au-

1110$ enumera -os to;1 os, e mesmo-desnecessn- i ,.

Heceia-so fechem estabelecimentos ámanhã. gusta Judice dos Santos, estremecida mãe do
rio é, porCjllclPor isso não s�o menos justas PeÍo facto de terem assistido ao' comicio Immensa população tenciona ir a, Fa, I'D recla- sr. José Judice dos Santos, illustrado profes-as nossasrec nmações. I' I drea is.u o no

. omingo passado, na praça do mar a revogaçãoda lei.
.,

SOl' do lyceu.Não lançamos mão lI'inlrigas, nem tão pou- Campo Peqneno, foram reprehendidos em 01'- (D' d) Succumbiu il uma aneurisma .

• co inventamos e se os pod-res superiores flili- I d
' o nosso corres1!0n ente,.

C 7r ens os respectivos corpos os d,ignos offi- on'(",.. :} •
anl10n ,ie lIma \,I·d .... 'le

.

I �

zemlll certi!ic:lI'-sc da \'t:rdade d;¡s nossas :IS-
� t' 't, 1 ' :; ct l \11' !lue,

ciaes srs. Edyardo Villaça, Di:,¡s Costa e Fran.,. Receb{'!I)Os o JI" 3 do Boletim da CGmara' quCl-idá e esLimat}a, de todos aqllelles COlli
serções, não t.êm mais 'Inc d:'ll'-se (lO incom� cisco M.lchado.

.

.' do Com111eráo e Jut/ustria, relal.i\'o ao mez dé' qLH'1ll coO\'ivia.
'

llIodode visitar a rpparliçflo de,fazenda e O sl':rninistro da'g�erra,'arras'lado n�l.lI- setemhro. A pllb'licaç,�ão foi demorada pelo P' I 'd
'

examinar, c"om (¡lhns de ver, rninuciosamPllte
a� a sua.a ma e senti os ppzames a 10-

. ralmcnte pelo facci9�ismo politico �lo sr. João facto de tér de inserir lia inlerr"a varios decl'e- dos os SI us.
.

tildo qnç ali ha, e pa ra que lhes não tique il Franco, deu este passo, .qüe tem sido muito tos e porlaria�.
o

{4, de dezernbl'o de f894,.
,nilli,ma dll\"iffda prol'cdalldl a (dIm inf{llcl'iIO, para mal visto pela maioria' da imprensa e pl'los O summnrio é: (Do nosso correSpOllllellte),o qlle HOS o erpccmos, es (l j,í, a ir lwrtlnte proprl'os colle,ilas do..: ofIenl11'dos. '

' S
'd ]

'"
'" J '1 cÇ'Ão (lJ�H,Af ••-A e�('ola el('mentar de com-

('ssa ,H1Clof'l' al e pfO\'al� lutIo o cInc ri'cste Não altende!] o sr. minislro da guerra a nwrcio (lc Li,¡Lo:l. A ... Lihliothoca¡; da!! Call1lll'a�

jornal temas av.a'nçado.
.

que nfJllellcs �fficial's cstavam flO 'comicio co- (lc COn.JIIIN·C;O .• )" c"llSlIlos e O cOllllllereio. Os
TI':Jta-se de faeto!' pul,licos pr:1t.irados por mo I'rpresent.antes da n�ção e portanlo no

dfeitos cla nova tarifa americana. O C(Hnme:'CIO Depois de tanta agua, depois de tantas la-
mn empregado tJo Estado, que usa do seu uso de um direito que assist.e a lodos os de- portuQ"u ..z.

_.
,

,

grimas, lraba-lhos e sustos, eis-nos, n'uma
logar pam fazfl!' Iwlilic,:l, n fa\:,or do mano e á 1 1 1

. SECÇÃO OFFICIAL: - D,;ereto de 28 de junho, "snave,e :l.prasi\"el"hona,nc.a, disfruclando uns
v pulalJ,os, quer lia c asse en'il, finer ,da mili- I'fi I I' rl 21 1

.

II J 1883 d
.

Cll t d ti I r 't' '.. mO'1 ('al1 o ,n <'I e «('! ¡U 10.( e • li con- lindos e :deliciosos diaspl'ima\'eraes,s a o

ct'
lPsouro pu ) ICO; C por ISSO es amos lar.

,

"

.,.'
j lrihui\'ãct in,lll"tri¡¡1. D'�l�,·<,io.,da mesrna,dat.a,,-ap-,

no nosso in'ilo de,pedir'prov;idencias e, em- Não foi alé agora reconlre'clda a incolllpa- I'!·ovand., (I 1"'g'lIlalll< nt.) da c()ntJ'iLüi�1io indus.
Ji- Roolmctlte é assim:-·á maior tempestade,

bora rilas não se dêPIn, fic:irnos tl':mquillos tibilidade de official do cxercil:,o com a de re- tl'ial, e qu� do mesIllo'd('cl'do faz partE'. Mappa espalha o"tempo; depois de lagrimas, sorri­
com a nossa eonsciencia por, não só, náo os presentanle da nnção e o sr. rninistro Ita

dos regIstos e depo,�jtos fle marcas da fabrica e �os;, depois de trabalh·o,· descanço; tudo su-

t 'I'mos de'l'xallo I)ass �e n 'J �. de commercio no n;ez fi" j1tlhll. Decreto de 30 de ·J·el·lo ...... "I·CI'SSI·lllc]es.
,
e , :, . ar, ;-, ,m al a <.tI7JtlI', mas 1,.,ruerrà bem s"be qlle unl officl'al'do e,xercl'(,o .

I
' II •

I
.

I v'" Jun IO, :If'PI'o\'iln,lo o re'Plllamento f,ara a exeell- O 1 d IIJC o contJ,'al'lo, ,"VI'c'II' COl'111'a elle�s O nosso'd I'
.

II
.. '"' s aVl'a ol'es ''o tar"m a' aarl'cultllra'• - po e ser po II,ICO, pOl'que e e é o prImeIro a. ção dos artig<)� 4.° e [J.e dI) decl'eto de 14 de seo,

-

',u« o "

protesto.· , , dar o exemplo.. .

,temhro fle 1893 soure l' verificação dos alambi- um semeia, ootro lana, :¡quelle esterrõ:¡; em

As'instancias superiores (Jue cnmpl'am o qucs, ete. fim todos trabalham pm procura de alirnenlo
seu dtwcr, qUÍl ()ela ,nossa 't}arle cIlmprin10s o S'I'l In'l Yf'St. I' a

'.

11 a D M
':';

P' Decreto de 5, de J'ulho" allpl'Ovllnllo o reg-uln- que nos é indispensêlvel-o P-,·IO.
.

.
• c , ¡.,,, ,al e c rail la �r. . ana la �

nosso.
.

ordl'nou ([lie fos&e relirada do cor,'e dos in- �::.�!�, para �proveitalTlcnt() das suustancias nii- -No domingo pl'efer¡lo realisou-se, n'es-
No que diz respeito á contribuição sum- nllllthdos, para SOl.:COrr08 em Fal'O, Loulé e POl'taría ,de 27 dc julho, approv:moo e mnD.

ta frp¡:lÍe�j:l, a fesliridade annual, em honra

pluaria USOll o esei'ivão de f,)Z.el�da, mano do Ta\'ira, por motivo dos n�imo,s t,ernporaes <l dando pôr em execução djvt�r8a!j initl'lll't;ões para
do grande a'postolo das Indias:__S. Francisco

sr� Marçal da fonte da pipa, de ,)wcessos dif": qua.nlia de 450$000 réi,s.'
.

,,'.
() mercatio central dos prct(luctos ngrjeo!a�. 'Xavier,

,

.

fl�rentes para com indiviJuos collocados nas A distribuição será feita pelas respectivas
l)"l't,.,ria cla Illesina data, nomeando vogaes ef-' Prégou, ao E\'angt'lho, o rev. parodIO en-

i!lesmas cóndiçõcs. ,carnaras.
fccti\'os""'e lmplilcntes 0" COllllliissih titlca! do dito cornmenda'do, 'em Almancil, o sr. Alexandremercado.

'

JUns g'Qsnm do privilegio de riada pagar, Attendendo á justiça que a camara de Loulé J)t'e!'cto rle 28 de julho, ('onceden,lo de nfora-
oão do Nascimento, que fez um lindo dis-

outros sào injuslarnen.le sobl'ecan'egados 'com procede em todas as suas eoisas é de esperar melito á eompanhi3 do nssu('ar de Mo<,amhique curso.
.

o peso d'nma enorme cOlltl:ibuição! ille a distribuição srja feita pelos' Inais- ne- 20:000 hectares de t('rreno.
• 'Na: egl'f'ja, a {esta correu na melllol' dis-

E assim em tudo o mais. cessÍlados.' Decre!n de 28 de julho, definindo ,as nttri¡'ui- posi'ção e �ocego...(rompanhando a procis-
Em tudo seTeveIa o fayorilismo para, com -II: ções e encargos da cam Ira de cOlllmercio e in- ,�ão, tocou a nossa philélrmoníca 6 de abr£l,

, , /'
. *' *, du�tt'ia de Lisboa. '

dos amIgos do senhor da funle da p,lpa, e as Pára CDnfi,rmar o ,quJe a�im:\ dizemos aca- P()rt�ria de 2"8 de julho; concedendo á cllmara
nas ,lind'as peças do sen rpporlorio.

"iolentas injusliças para aq'ue)les que, não:\- bam de nos communicai' que cm quinlaes e de commercio ó industria d" Lisboa, auxilio para
E' esla uma festi"i�ade a que concorre mui-

companha.� o sr. �brçal Oil ri mano José, es- casas par-liculares ,se andam procedendo a a fundação de uma.escola cit-mental' de COlrmf'r- la f'lmilia pela grande devoção que consa'"

'criyão de fazenda, nos seus ideaes polit-icos, obras por' conta da' camara e com eJnprega-
ci,o. gmm:lO s.mlo do seu nome.

,

ou nas suas aventuras e patuscadas. dos da mesma, e estes reparos não são filhos
Decreto- de 20 de agostf>, detel'minando que o -Será bom qne O nosso estimado conter-

,

p'
. direito de impf)l'tação do mllilO cstl'angeil'o seja , ' . J.

.

d P I d' d'
.

or ISSO, repelimos, que cumpram as au- dos ultimos' temporaes. ,'de 10 réis por kilogramma,
- I aneo SI; o.lt)Ulm a on e, Igno. a ��111�-

ctoridades superiOl'cs o seu tlerer, que nós O q'ne será em chegando o dinheir({ ,DCCI·eto, de 23 de llgosto" determm,mdo que o
trador d este cone�lho, mande �91l1, prm?l-

temqs a cons�iencia de cumprír o nosso, apoú- Verdade seja que não se poderão a.largar, peIxe collltoo por bal COI! hespallhocs, desde 1 de palmente aos dommgos, ,um pohcla ou dOIS,
tando os factos. '.

'

pontue não é muito.'
' setembro de 1894 a 30 O? ninrço de 1895, �a. <afim de reprimirem certos actos indignos que',

Ficaremos por aqui.
' .

'. I
• M d' l' I d f

zona entr.e a f(�z do ?uadlnIl� e a harm da F u- causalmente sllccedem... Porque, eslar umaas; mesmo com pouco 1I11PIrO la e a- zctn, á tbstancll\ de 3 ¡:\ 6 mtlhali da costa, fique d .

'

d. b' A' '

'

zer-se justiça. sujeito; o imposto do pescado. '
.

pessoa a .mmu, e acor ,Ir so I.esaltado ao

Olá I ' , Decreto de 23 de agosto, approvant1o (I regu,
�S,0m de gnlos de s?ccorro, e OUVII' rachar le-

lallJento pl'oviSOi'io para a pesca na zona entre a nha, a deshoras, dIgO, que não é nada sa­
Inz dn Guadiana e a barr'a da Fuzeta, ,na costa :dio, nem agradarei, e muito menos admis­
do Alga�'ve, e que do mesmo .decreto fez pa!·te. [Stvel. A aüctoridade pôde estar em profunda

R I, 'I'" '11' f SECÇAO COMUEltCI.\L:-MovJnwnto commercial J h
...

ea'lsa-se 10Je nesIa VI a a esta a este da bolsa de Lisboa, em Ilgosto de 1894. Movi-
et argla, estar ausente, ou em 9ualquer par-glorioso santo, patrono dos sapateiros, I!a- mento Illnl'itimo do porto de Lishoa, em agosto te, emfim, que, de prompto, nao possa pôr

vendo de mnnhã, missa cantada pOI' musica de 1894. Importação pola alfandcga de Lisboa, 'côbro e «em regra), a certos disturbios e ar-
.

Estadas-
\'oC<l1 e' inslrumenlnl e de tarde proc,¡gsão c á em ngosto de 1894. ruaças. Isto é uma simples lembrança.
noitr, iiluminação e fogos de artificio. '. 'D' d

"

I d'Na terça..:feira· esteve n'esta o nosso ;:¡migo Faro .-.
, Izem-nos que an amJa a guns pe reIros

sr. Antonio Manuel Pereira Caldas, de Silves, Sustos!
reconstruindo o qne a cheia arruinou na pon-

* Hoje, pelas d.ez horas, celebrou-se na egre- I.e de Quarleira. :�·mquanto á ponte de Albu-

Os srs. Antollio� Paz
*

da Silva Arruas e Na noite de tcrp-fl'im, dag onze para a ]a cla Santa Casa da Mizericordia, d'esta ci- feira, é acerladissimo- e da maior vantagem
rev. padre Oomingos José de Souza, p�op,l'ie- meia noife hourp na rila <ia Cadeia gritos de dade, uma missa de Libera-me, suffragando que spja çollocada ali uma ponte de ferro; c

tariG�, de Albufeira, estiveram aqui nOt quar- SOi'('OfTO,. da?os. em ('asa .do Sl\ J.OãQ fL?p�s as almas do official e dos dois marinheiros ,não qu� fique a mesma, jamais com a primi-
ta-feIra.

. I d,")1ozal'lo, Junlol> ;1('1'1,,111;1(10 O.lI�'IVeS, d esta da arinólda, victimas da catastrophe, @ccorri- rtiva planta',ol1 consl.mcção-: um arco enorme,

*'
'*
*

I ,¡(ia, a que accud,rarn algl!ns vlsmhos e tres da na bana do Ancão a 7 do corrente mez, despropositado, de perigosa e difficil cons-

Esteve, na sexta-feira n'esta villa o nosso soldados da guarda da cadl'ia, pJ'Oxiína.' A celebl'ação da' missa foi inicia,tiva dos trnrção. E' de abs.oluta necessidade, logo que

amigo SI'. Evaristo Penteado, de Faro. O caso passou-se, segundo nos CO,ntaram, camaradas das inft>lizes victimas. Foi cele- o tempo permitta, a conclusão d'est.a ponte,
,

*'
'*

*'
'da seguinte forma: ; bl'ante monsenhoi,Betto. O sr. conego Pedro porque é de gmndissima concorrencia, e mui-

De visita a seu irmão tambem aqui estere Pouco mais ou menos á hOl'a que acima Manuel Nogueira que tem consolidados os fó- tos pobres têm os seus negocios paralisados
o SI'. Francisco Rodrigues Barroeoso, resi-· indicamos, passava pela porta do quintal' do ros de aFlista da palavra proferiu uma senti-

. pelo impedimento do seu transito.

dente .em S. Braz d'Alporlel. nosso amigo Lopes o artista ferreiro José La.- dissima aUocução. . -Sabbado, 8 do corrente, roubaram ao
'*

.

reco e como visse esta aberta foi parLicip�r á Não obstante não terem sido feitos convi- 'sr. Francisco Lisboa, da Patam, 45$000 e

Vimos tambem ;a se�la-feira n'esta villa ¡ rsposa do sr. Lopes, aquella sr.a [õfno não 'tes especiaes, a concorrencia foi grrinde� ven- tantos réis. Este, eslava junto de sua casa,
tlS SI'S. padre Luiz Anlonio Delrisco, �judado!' I tinha el� casa seu marido p�diu ao: La¡'�co do-se, ,pl'esc�tes ao acto muitas pessoas ile I entreten��o-se com algun$ amigos, e foi n'es-

,le Salir" José Antonio Mnl'ía, commcl'cianto I qLle \,(�I'lficasse se na ca\'al1al'lç� ou ,palheIro I'epresenlaçao. ta occaSlao, prova"elmente; que o roubaram.
dI' Boliqllcime e Antonio FI':lIlCísco d'Olireirn es!.ava <llguelll al) q11e este replicou que não Assistin uma numel'Osa força de marinhei- Com res�eito ao auctll' ou auctores de tal
de Almancil. I pociia sulJil' ao palheiro em cOllseqllel'lcia das ,ros � de sold;.�dos de- destacamento. pl'Oeza, nada se descobrilJ; mesmo porque o

suas dõres. Pediram então a um visinho, sr, Comp1elaudo a noticia á ultillla hora que sr, Lisboa nã,o deu parle á aucloridade: e

Antonio Lourenço Mendes, que acompanhado o Louletano no ultimo numero, dell ácerca do', pouco s� aftlige. Cautella com eHes ... os de

pelo SI'. Eduarilo da Silva Fernandes, lá fo- I,risle aconlecimento, temos a informar o se-I' Peniche. ,

ram a.rmados, um de compasso, olItro de li- guin.te: O.., official, que pereceu, chamava-se .-Foi, t'n�onLJ:a,Ja proxima 'da foz da ri­
ma, dispostos a daI' batalha. ao calis;ldor ou Ann,"��1 Cesar Mendes da Cunha. As outl'as 1 Lell'a de BollqutInw, uma monstruosa cobra,
c(�usadoj'('s. de tanto susto; mas, �hega?os d,uas victima� �o�'ar11 o 2.° marinh�iro Palri-¡ cuj? compl'imento exce�ia a 4 metros, e a

. Noven"
, aIl, e depOIS de tprem entrado na ca\'hllal'lça, I CIO Augus!.o Vldlgal, natural de LIsbon, e 'o mmor grossura., d O,Dl2J. :Provavelmente este

Começa hojc de larde, na. egreja de S. Se-, ou\ir,ln1 ce,.lo ruido no palheiro e parece que LO grumete, Caetano Mannel Joaq,uim, de 23 I grande bicho reio arrastado pela cheia, Olha,
l'nsl.ião, d'esla. yill::!, a novena. rln honra do se lhes queb)'()u um pouco a coragem de que annos de pdarle, filllO de Manuel Joaquim c

I

com o calor que, tal seria 1...
.

Menino Jesu�, por mllsiea vocal e instru- arpal'elltemente iam armados. I M:"l'ia da Pipdade, lIalurnl da frl'guezia de S, : -Vimos aqui os srs. Jacintho H. 1. de
lllenlaL A BI'.a do nosso amigo Lopes f(li á janeBa Sebastíão, d'essa villa, ! Moura, tenente do ultramar, dr. Barall0na,

---"-_.,-

Boliqueime

Veió de Lagoa aqui na séxta-feira, ret.i;,.
randó n'essa 'mesma. noite pará. aquella villa,
el nosso amígo sr. Manoel llibeiro Garcia. Festa a S. (jllrispim

Regressou d� Lisboa á su;-t'diocese o sr.

D. Antonio Mendes Bello, arcc,bispo-bispo do

Algan:e._

De passagem para a SU�l casa em Er\'idpl,
r.steve hontelll n 'eslá "illa o sr. Gervasio M,
Mourão, habil e acreditado phOlogI':lpho-\'ia­
j,lnt�.



/
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medico municipal d'este concelho e iósé Mas- das actrizes Prpa, Maria Gonzalez e Lucinda

A'.R),�lEM ,t\TACA-Ocarenhas, d'AILe.,:. empregado . nas obras PlI- do Carmo. e dos actores Talmrda eJosé Ui-
_ fi 1 -,,-fiLlicas d'este districlo. cardo, Contém urna grande vuriedade de 1110- (\�

..

Até pam a semana. ,I L .'h nologos, rallçont'la<pol'sias ('�!l.Jicas c varias �.o annunelo (NAO ULCERADAS)
1�3 de dezembro de t819i4.�j , prndurções humorisncas, satyricas, etc.etc., Este remedio cura-as eomplpt;IIlH'I.rr,·'.

• ;., o (Do",/osso conrspondente}. Esle interessante almanach é dirigido por �o ,tlOllllllgO, i�, pelas, OI�Z? Itor�s da �na- .' Vedp·se unicamente na pliar,Jít:u.iar

.' F. A. de Mnttos e scu summario é o sogunte: nha, a porIa do tribunal judicial, d esta Villa, RO('la3:-LOULE.
- c,

Santa Bal-bara de � exe O At:J(Jl'gado Albergaria, 'cançoneta: N'um �e ,Ita de alTl'm",lal' elrl hasta publica (I' quem Preço do fl'asco":_i20 réis.
A' 1

.

d I' album: [Till conuco pOI'I'l/guez.· OBaguil1f¡o mo- maior lanço oflereccr pam pagamento da
tnl � a proposite os u tl[tlO� tern¡.or:lcs, Illoloo-�' A: minha doença. 1l1�lloloo-O' DcÚl'io f. ¡;quantia de gOI�049 réis porque os credores

�.ue d�UltOS estragos carsara�l n �s�a regue- ¡ ¡;/l1gZ11�(/ poesia comir:l; O panta�o: O piluto'
.

il herança do Iallecido João Gregorio dos
zia, Idzem18a5s,.,. pessboas li

e malslec,
él e que �o monolo(t�, Os olhos da 'actriz' Pcl� filmar

'

San los, senior, qoe foi morador n'esta villa,
.anno e � Iam em lOuve c lelaS.:mas nao �,.

.
," """.".1', -

,I . '. d' rnonolozo: Ioouninha cançoneta l)al"l senho- repI escniauos 1)( lo SCII delegado, tambem
como estas .que uerxaram quasI tu' e estra- e '. ' .

; ,

(
.

. ',I, J'.
'

11,,' II A j I' p,' .

ado' .', r ra; Lua.', Um fraco, monologo; ]\oc;)'t'l'$ns á C,�C( 01, .0dtlllllH li arce tO 1l'!IIO ererra,
JS·O :1' 1',. Ir

'.
-;-.

Carmen Cw'doso; O melro," monologo; Gaze- d esta villa, movem execução hyporhecaria
- s contn iumtcs I esta rezuezra estão

'11.' 4 I I
'-.' " con I ra ,r ,. I .. 1 C' "fI 1, S '

' .",

ltamente indi -,I I
I:)

d
.

f
. ti ia: , ioneca .mono 0"0 1);)r"l menma: E1n I en U-t.1 (IO �.t, .10 ue ouzu, vruvo.e

a tamenle 111 izuauos contra o ouva o II101'-
" , 1;')' '" "" '

,- f'll Ve .. ] S·, B'I I
.

,
. .; 0. l S

• , (T ,
_

pal/los d artmlui, monologo; MUI/atura... '::;ClI
. I, ,JO wi UI el ( e .. o�lza

. aI I?Sa, s� tel-
mador, pOlque este os tem carregado de COli Pr lOO

"

I '�iO A'
.

1'0 residentes ('1'1 011'1"[ '11'a o predio sezumle:
trihuições. Não escapa nada.

.

.

I
'('\,0. . I'els'lpe o ,COl'rel� '1- .: I

ven- 'Pr;dio uri· Il' -: ;; .. � "'10 ' R:'Cl l\' ." --.--.___,.,-.--------............__

El'le accusa rendá tie casus snmptuaria ..
l a rus rl'lncllp;�e� rvranas, mais oJas ( Q cos-

1 L I
' J�.ld

(I

I;' I dCO, iiI] nQ'}' J:� Od' a CORT'IÇA--.' d :, '... 'fi'[ l:r,·I.-. j' fnrne Il Jla :1( lflm!slr:lçiío da empl'csa O Re.-
.
(, c OIl.C, I aque e O�¡¡I le Uill'fylra, a

-

m U¡;t1las,callos, a 1ll,I tem PCo,IUO em lUlO· d \1 I I S Id.1 5(\ i!.J l"eUUI'ZI'1 de S -S·I·)'1150 li' 'Sl'l Yllh que
• •

. - CI,CW, rua . o maree la a an J:l, ü e UI 7 : .

�
.

I

"

e lc �
, c c , ,

-

.como o ,I�n? I�lJ�n.,. . .,' LIsboa.
.'

.

('?llsla de. casa (le entrada, ¡"PS- '111al'to�, eo- o

.. . o- ,;;' .;-
,

O nosso, ,lm.I�� �.oM¡tllm Men�],�,:; Pmt�, :I.: .. .
.

'.

. . Slll�ta, ({l!ln'�'1 murado, alpendl'(', peqllena ca- M A ;�II� Va:l a Ul�a leCllla.., d� (: Iclç',ro d,e
t;)�:;a�,�, plOprte�allo e ?ommf'loCI�nle, d ��Ia ����f:m������' �aJllnta il esl."" forno, ravallariç.a e junla a I�� I cn�ol�su�c,onilalll-sc 7, btaÇclS ue rOI-

tl(l¡)JeZI.l, complou ha cllleo mezt's um la,m A d ..• , ('st·, Ulll" C'lS'l "olnr)()�'a .1" s 01"'1170 p"r't
...

tlC,1 pala \Clld.cl.. '

(. ')
.," -l I l' .Il Ir!'a eCIn¡ClhO .

... ,., ".. l'�' Ue . t I ,t LI (Il

Q d J'"
" ...

.

'Vletona � p 101 accust\t¡O PI' O I,a ll1enlllO, .' �
.

.

.'
.

. I dila rua, ríalheiro, solea, portão'no quintal e ..
lH'm preten el' II'lJ�l--se a ·:\ftff�sma pro-

s;.nd.o cnt.�o collcctado na qlotanllLL f5S8tO Valt'lIl.lIr! Coell!o, e sua m��ll!cr_ Mana .�a i roeilgo. '!'t'ITt as' mediçõt's cOlIslanles do ti- PlIedade.
fCIS, que Ja pa�?u. ,

.

� ..... GI::)��, ,Jose ,Rodrtgues Lal·an).�n,It�, Seb:lstluo i tnlo qlle. se cxef'ula. E'Joreira ao con�Je de
O. no�so ami1'0 se sonbe:;�e qnc.� e�,l o, tel! MailIns Çodh? e mul,hcl, hltllçal.Coelho e I Azalllllup pm 2$600 reIs annULLes. FOI ava-

menm� mfor.madol', �wa�ecl<:�-lhe. E nao e s� II1U,":;!"}� ,:a�clsc� J�se L��)tcS �:lIIIlIIO, e �e-Iliada. em 500$000 téis e \"Olta 'á praça pela.elle, �,LO m�ltos, c��ltl'lbumle .. , realmente to I ba�tld:l J.\!tx:l�ld.re Pmf,o" ,ltlradec�m �o.r _:ste I t�rcelra H�Z sem valor algum: Sflo por este
{los tem ,m�lt�,lazao: ..

, c.
tnl �O,: ,.li, to�j�� �s pes��,ls, d� �nus lelaçoes, cllados qllaesqllcl' credores IUCCl'lOS para. a

O auctol-d �stas Im"a�, (!11� fOI eg�,dmen- tIue .. l. .I,teles�alarn pela Mude (�e. sua �em-I a ....emalaç[lO.
te coHectado n Ilm� c��ltl'lI)uIÇ,�O l'e1allVamen- pre .('hora,)(� hilla, Iñulhe!', sobrmha e l.rmã Loulé, 3 de dezembro de t894.
_te elc\'ada, (3$3?� reIs) que )� p�g�ll, desc- Man;l d.l PIedade .C�elho, durante o penorl.o O escrivão do 4.0 oilicio,
Java. la.mbe�n agradecer a�:J,;o�tC�to 1l1f?l'mador,. da do(\nça qu.e � vlcllmou não poden,do�' del-,

.

SI bastião Drago ti'Azevedo Lobo.
mas coerro'lgnora qllernll&;l,lmuta-se¡a' dcse- Ial' de csppclal.lsar·o eI.IIIO sr. di�,Jaemlho

.

V··t D P p,
.

Il f l' 'd d
�

[)' L -"1
,!.

'f'
)lIi IS.O- UARTE IMENIA.

Jar- 'Ie as mesm�s e ICI a' es. �) i (,lITeIra ança pe os es orços que em'pref1ou
-Falleceu ha poucos dias, n'est:i fl'egne- nll doença da fallecida. �

.

,. Estão collados, um sello de justiça de 50

:zia, o sr. Bernardino Afl'onRo, abastado [11'0- Agradeœm tamhem, a todos os phifarmo- I'éis e os da contl'ilJUição induslria-l no valor
. 'prietal'io do sitio da Bordeil'a.. nieos �4,.{i,�tas d� Mínerva, e á. philarmonica de i4 réis.

Os nossos sinceros pes:ulles ;Í. familia do LO!tleta7ul e bem assim a todos que acompa-
finado, especialmente ao nosso amigoJoaquim nita ram os restos morlaes á sua ultima. �o·
Affonso_

,

.

.

rada ,como signal de gratidão e reconhee_i-:-'
-_No Jia 1 ...

0 do -mez corrente começou mento.
.

..

.'.
" ,

4liariamenle a cQnd.úção d'uma mala, expedi- )Loulé, H de dezembro de t894.
<la da estação telegrapho-postal de Filro para

.

o s-itio da Bordeira, d'esta freguezia. E' de­

positario da caixa o nosso amigo Sl\ M:mocl
Gago, senior, abastado",pl'dprielario.'

Pambens. aos habitantes d'aquelle sitio.

-Inspeccionando a estação postal d'esta.
· fregurzia, esteve aqui o SI'; Francisco Ánto­
'i1ío de Montes, éltefe do serviço dos correios

·

oe feTegra phos do dislricto.
. -O nosso amigo sr.' {?:tancl'sco i �e 'Men­
{)onça, l'ecebedol' da m()I'domia da veneranda
;¡mag.ern do Senhor Jesus, d'esta povoação,
já anda tratandq d'arranja.· o que é preciso
'Para poder fazer eom .toda a pompa a fesla,
:9lJe .Ierá logar no dia t do proximo. mez de

Janmro.
A missa da festa s\.'I'á por musica vocal e

in¡;trumenl.al, . havendo tambem expoiSição do
S.S. e sermão, em que SeI'a OI'ador o rhlJito
rev. dr. Pedro Manoel Nogueira, �onego da
Sé-de Faro. HaYel'á támbem procissão, como
nos annos, anteriores. k.

.
¡,

Assistirá a estes actos·.:l'eligiosos a philal'�
· monica LnuletatUL, de que, é .regen te ;0' sr. Ma­
noel Martins Campina, de Loulé, que para
isso já foi convidaela.

O nosso amigo Mendonça e sua esposa en­

vidarão todos os esforç,os para que a projecta­
da solem,nidadc seja feita com todo o' elplen­
dor. Esta festa·é aqui sempre milito concor-

rida e d'esta yez mais o será, visto o orador VENDE-SE BARATO '
..ser quem é e não ter ainda prégado aqui.

Desejamos que o dia esteja bom, para que
tudo se realise com gosto.

(Do nosso, c�orrespOnd(mle).

ATTE�CÃO
•

Quem preten der comprar ulli quarlJoir;io
de casas terreas sitas á-s Portas do Ceu. na.-i

estrada qlGe vae para S, Braz, queira ('[1; i­
gir-se a LitZéH'O, José, seu proprii-tario, qUt)
habita no mesmô predio.

'

3-RUA DOS CAI'ELLISTAS-iJ

XAROPE-
nE

S_JOSÉ
t\. 'UNTCO que cura complelamenle Ioela a

V ql�alidaae de losses, por'mais ¡¡Iúigas
que sepm).

. Vende-se unicamente na pharmacia Rodla
-em Loulé.
Prtço de rada frasco 600 réis .

Pl'emiado em diffel'enles eXjlosições Foiha dé Flandres de todas as ql1alidadef,

O ANNEL GALVAJ;W-ELECTr.ICO, póue'
chumbo em balTa, .zinco, estanho, folha d"

cMLOULE-TYP. DO LOULE1'ANO� \. usar-se elll qu¡¡lqn!,I' dedo das lIIãos, e cura ferr? ondulada para telhndos, arco de .rerr�,
infallivelmente 1IS f'nfenriidades nf'l'Vos:\!'l, como: sortImento completo de ferragens e qllmqUl­
U?I'CS de cabeç�, enchaqucea, cCJI!'Vubões, neVl'al- Iherias tudo por preços sem competencia.
gl8S e rheuma!lcas,.. Azeites finissimos de procedencia de Abran

': .E .. te IInnel e composto de dOIS aros çonqucto- C Il B' d' IL
_________________:.. res da clectriddadc, de zinco e oe cobre, l'e11-

tes e aste o. lanco, por ataca o e a rela HI)

�linc,o as�ill1 Il. Lase fundamental dá pilha galha- .

nica. 'l'r:lzendo o annel no dedo, a. transpiraçRo
aeio'a estabelecC" á. cOI'I'cnte galvanica, . que per-

i cOlTcudo, os nel'VOS faz experirnentm' o .lii vio de·
Em cumprimento do dispOSlo no al'L 42;7 scjado.

'

lU eVI-neui' se o� srs I,ro
d d d

.

'1 d'd ff
. Este gl��n(le descobriment{), inventallo pelo ce- .sr I° ' -

.� •
-

O co . O proc. Cl\'( e para os eVI os e' el- lebl'e pl'ofe�sor Ra'pail, e aperfeiçoado pelo pro- . prietal-ios, eonstrueto¡-es e
tos, se faz publico que por sentença de 1J. fessol' Mantegazza, de .Milão, foi approvado pelas Dlestl-cs «I'0I)1°3S, que, ,rindo
do corrente mez, proferida cm processo q·ue academias de medicina c pelos melhores facuIta- dhoeetamente da Suecia, elle­
corre n'este juizo e cartorio do 4.° oilicio, foi tivos da Europa. .

gou um ealelocgaulellto �ODl-
julgada interdita,. :por Pl'odigalidade, da .ad-

. Depositos nas (wimeil'as ('apitaes de Fran.ça, I t d d· d
-

• "'. 1 d 1 d Allemanha, Italia e Iliglaterra. P e o e IlUa en-a e easqlu-
mlfllstração gel'a1 e seus lens, a ar'gui a O ag('nto plll'a a�venda em PortHgal e Hes- nils de 11. ti qualidade, que se
Isabel Maria, viuva de' Manoel Mendes, do' panha: vende Ilor preços exeepeio-
sitio do Valle, da freguezia de S: Clemente, PIETRO BOGKIER naes.
d'esta "jlla. Previne o publico de que os unicos anneis e Grandes abatim�ntos para
Loulé, 14 de dez�Tl)r�, de .18q!. genuinos lev:ltll nada mais do que uma pequena eC)�mlnoas p'or gro�so ..O cSCl'lvão 4.° OffiCIO, marcaIe P. (levendo haver ('autella com imita- A:llu-oveIteOJ, pOIB, a oe.·a- -

Sebastião'Drago d'Azeved� Lobo. <¡¡;les impei'feitas. sião.
VisIO-DUAI\TE PmENTA. .� Preço �L.lO a aoo réis I. ,I-editlos 8
Estão coItados, um sello de justiça de 50

réis e os da eont.ribuição industriãl no valor
de 17 réis.

.

A/NNUNCIOS

INTERDICÀO, .MADEIRA

PROVINCIAS 400 RÉIS
Deposito em LisLoa. Lal'go dl) SOCCOrl'O, 24,

.

2.°, E.
_:..- LOULÉ

irmanach dos Thealros I

Já se acha em cireu1ação o Almanach dos I
theatros, para 1895, (5.° anno de publicação) I()I'nado com os retratos e perfis blOgraphicos \ '

FAROt machina de tirar ret.ratos· e Tist�s me­

dindo 24 por 29, com objectiva -1 prensa
para o relevo d>os retratos.-i panno de fun­
do, allemã:o.-. t.. copiador.-20 caixilhGs de
¡vidr3ç� para portas ou pnellas.-l caldeir:!'
nova, de ferro, com banho-Olaria, de 390 li- '

tl'Os.--Um pequcno engenho de ftl-1'3¡' metaes
- I tratado de photo�raphia, - 2 grandes
reposteiros, novos (odaliscas).-! piano me­

lodico e mais caixas de musica.-l armario
envidraçado para liuos.-i machina cre coS-

.

lura magilifrca para coser em calçado e panl-' i

no, IIowe.-f grande balancé, francez, - 2
plainas e enxó.-i candieit'o de braços; de"
bronze', para gaz QU petroleo, e 6 Licos parc'l.'
gaz,-f formulario Chernoviz.--i tratado de'l
electrothérapia.-Prensas pholographicas.­
{ s:t1do de ctltellaria de GlIimarães.-l dit.o
de jarras', golas, punhos, colarinhos, espon­
jas, harmonicos e qllinquilhal'ias'.-f grande
toldo de barraca. c outros objeçlos,

FA.RO

UUA DE SANTO ANTONIO, N.oS 7 e 9

·OON"SULTOB.IO .DEN"TARIO

(PER19IANE�TE)
DE,

.

I�xporta�ão lie e.rtl�3
No dia 4, púa B.'emen, O. Hel;old, 27

fardos; H., G. Scholtz, 227; A. San-tos, i'50;
Companhia de Cortiças de

\ PorLugat, {'OO;
pam Glasgow. O. Herold, 50; para !Amdres,
Lane & Santos, 180; C()mpa·nhia tie Cortiças
de Portugal, 388 fardos e 2�0 sa.ccas de ro­

lhas; par�t Bremen, José Lope's, 35 fal'Jos de
cortiça; para Bremen, O. Herold, 50- fardos
de cOl'lip em prancha; Il Bnclmall, i35;
p:�ra Gl;¡¡sgow, Masc;¡¡renhas, iD. H. Bnclmal,
230 fclf'dos de cortiça e 27 fardos de rolhas;
para Londres, Mascllrenhas, 59 saccas.

No dia 5, para Trinoalie, O, Herold, 14·0
saccas de r9Ih:ts; para Bremen, Companhia
London & Lisbon, 300 fardos; H. Scholt.z,
7 fi fardos. ,,0\1 ,

J. NUNES MADEIRA
Rna do Theatro Lethes, Il. o li if

Chegou de Lisboa e installou definitivamenle um consultorio Dentario em

Faro, onde se extrahem dentes e raizes Mm dôl', mesmo ainda os dentes abandona­
dos por outros dentistas.

Col,nca dentcs e dentaduras artificíaes, para mêlstigar e fazer todos os exerci-
cios como se fossem naluraes, sem molas nem ganchos.

Empasta os dentes cariados-Limpa a p�dra e branqueia os dentes.
Tratam'!nto especíal dos dentes cariados, sem os extrahir.
Concerta as dentóduras quebradas e conhue paladares artificiaes e obturado­

res. Vende elixir dentarú¡ e pós dentifiricos (frasco e .caixa de pós 700 réis).
Gengivana lmroenal para 13yiiar a cêlria dos den�es, apertaI' as gengivas e ti-

ral� o mau clleirl' :Ia bocca, {SOOt) réis.
Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dóres de. dentes, f frasco 300 I'S.

Remelte-se pelo correio.
Extracções grat.is aos pobres, das oito ás nove horas da manhã.Das 12 horas ás 4 da tarde

J. Nunes



Vendem-se os seguintes predios:
Urna propriedade no sitio. da Campina de

Cima, Ireguezia de S,' Clemente; de Loulé,
com um monte, e que se compõe de terras de
semeadura, figueiras, oliveiras e amendoeiras,
'Uma fazenda no si tio da Serra 1 Ireguezia •

l

_'," ,

de ,S. Sebastião, concelho de Loulé, ¡;om, urn
," "I

•• ! ,
� 'f

,

" )...Inha de" van,ole,es ing'lez(lsmonle terreo, que se compõe de figueüas,,!.., ", 'GO ES VI,' ", ,J , (los SI.S�·" Job:; Ila,ll Jun ,,'
, ,� ¿liyêiras, amendodeiras e terras de semear. ;

,
, (jó o de Londres.

, ',',

,

'

,

� ,Ur�:é!,Jazenda ,�o sitio da Monteira, f!·�gue. I- EST� no_v� e excellente viip-O!> (la carreira �:fficia,l e�tre, J;.isb?a, Sines e POl'tOS
,

do Algarve,
I "'Carreira, senanal IHH1a, Londreszra ele S. Scha�tJ�o, co�celh(l de ,L?ule, q�e_ �,1I8 ?e Lisboa ml�reterlYcln:ent�, (salvo caso de, força mal?;!') p(js dias 1 e 16 de cada mez , rece-

'

, ("
", ",

•

1

u.. ,

se ,compõe de. alfarrobeiras, oliveiras, figuei- b�'n¿¡o carga em F aro nos dias o e �O, para sair em 6 e_L, "

" "
_.

.
"

,

, tocando no Ilorto de I aro todas as
ras amendoeiras e terra de semeadura. l'

•
I ,

•

",I I r· "

, I t· d
.•

Uma faz�nda no sitiodo Pego dos: Caval.;:
'i'"

hr ","
I

GOMES ,IV . ,�
.

,

,

,sex .as·le:I�I�S, Ile a qmm H:3 c mm-

lo?" Ireguezia de S. Clemente, concelho ?e,;, ,o
' "

-: ,¡,: ," ma de, duas barcas de carga.
�olllé, coin �m mqiH�" q,ue-se com"põe de dlf-, I ('.t.iUUtII'.llA.. f!iUI"PLI'�§¡��'1'"n

".

DI·fl·O·I·-li'Se"ao 'llg,elite" eOl Ira'IIOIerentetes arvores e terra -de horra.
"I "

.

h
'"

(l. ,

,

, Urna casa: alLa, no, Largo do.s ,Innocentes,
,

ESTE j.i cenhecido TApor 'acaba de inaugurar a sua CArreira é�tré �s, portos do Algàrve, Li��
"

'

-'7cão" JJ'. /)'etIH1ciba.
d d Loa' e Porto, fazendo duas, viagens quinaenaes.

'

" Q/�
que se compõe e, 0110 comparumcntos, Qas ",_ Os- srs, carregadores serão avisados com sntecedencia des djaã em que recebe carga. São ex-
varandas, e os competentes baixes. II d d 1 2 d' fi fi'ce entes .as acornrno a�'õc,s e .3,e .& eamaras estes magni cos vapore .. , e u convez o erece aos

Ci)"c,,:,Um predio de, casas" altas no' Largo dos p,as�lIgeir{)jl de 3.a C1!ls�6 commodidade relativa, abrigando-os des rigtll'eH do tempo. ' .

Innocentes, que se compõe de cinco cqmp,:lr- Paseos D�S P.4SS.AGl(NS P.�Ri LISllOA:-1.a classe, 4�OOO réi_s; �.a classe, 36000 réis; �La elas-
tincntos, cavallariça, palheiro, dispensa, quin- se, 2¢]:OOO' réis .

.

.

'.

tal e. poço d'água potavcl. I
'

, , "

,-l;('ode em Fal'o�

Qnem pretender adquirir qualquer d'estes " "

predios deve dirigir-se a Joaquim Haymundo
tlbldonado Pires.-Loulé.

Vendem-se os seguintes predios rusticos:
Uma propriedade no sitio, de S. João da

Venda, freguezia d,e S. Lourenço d'Almancil,
concelho .de Loulé, que se compõe de tres

montes, arrib�na, lagar de azeÜe, horta, li·
.htl. e terrenos de semeadura com alfaJ'l'obei­
ras, oliveiras, figW?1r3S, amendoeiras e alguns-=*�-

.AGENfjlA..:DA' sobreiros,",
"

'- ' i, Uma porção de terreno com pinheiros no

��MPANHIA (no� TABA��� D� P�RTUGAI 1 "';'" ,me���s����'�õesde terreno' com maUo e al-

N"OS OON"O;EL::E:OS DE
,.

'

: '1' farrobeiras; uma no sitio dos Caliços, fregue-
• "

i, ��
I

zia de..s. Lourenço d'Almancil, proIimo da
"

LOU,LÉ E ALBUFEIRA" "I ',' ,·,Ñ' primeira d'est-a::, prQpriedad,es"outra no sitio
,

,
. .'. ,

da FaIfosa, freguezia de Santa Barbara, COIl-
Vendas nas mesmas condIções que a refenda comp:mhla. DepOSItos e,m AlhufeIra, Alte, celho de Faro.

Q�. vno;¡'lluhiã, ql:e amiba d� �e installar' Ameixial, Boliqueime, Pademe e'Salir, Uma, fazenda TIQ _;:.itio do Bjngal" fl'eguezian'esta YIlla;' e�ta momaua cip co;nàições de sa- ,-X'X- I, "

.,
'" I de S. Pedro; concelho de Faro, com tres mOD-

j¡¡(az�rt' �,todas 8S enoommend'8.8 taed como: l'fo- ARVAZE'M" '

D.E V,INIl'O'st.
. L d d fi

.

I ,c',

úrações, ol.dens e" mllndnGos ae pagamento, at- .Ii..DI. JI!.
'
,.

"

I I" tes; ,'mna, terrenos, �,semea, ura, Igueu3s,
ti<!ltados, a�rtoações; recibo.!', . quitações de foros,.., _

amendoeiras e alfarrobeiras.
adicipações 'de :clI,Ramento, �'en�eloppe" � pllpel Vmagre, ateltc, ag'Barde�:e, fanDha�, :-cen:�_e�, esp��·to, palma, petroleo, s:lbao, phosphoros Urna fazenda no sitio do Be-rro do Bruxo,
timbrados; e tódV(5 o" ¡rnpr-<l�" pn.i:a relJ�!ti<;õef" e obra, d elllpreüa., fregHezia de S.l;ledr., concelho de Faro, com
publicas, etc.

,

'

.....,,__ ' um monte, il'rriba-na, vinha, figueiras e terras
CARTÕES DE Yl5ITA �M BRANCO "MERCEARIAS E DROGAS "de semeadura.

'

100-400 réis, 50-240, �õ�H10 Uma fazenda no sitio do Alto do Calhau,
CARTÃO D£ LUTO Ferrsgems, ti�tas, eandieiros, relogios, louças, vidros, fregut'zia de S. Pedro, concelho de Faro, com

perfu.marias" fjldnqnilherias, "ijoBterias, assue,81·'em Um monte, terras de semeadura, figueiras c

fI�adrados para e.ui; �� eafé e outros artigos de novidade. vinha. '

r

' ,-

(Espectaltdade em chá, C(lfé e chocolate) -, Um� porção de, terreno ,com figueiras no
I •

mesmo sitio.
" Quem pretender adquirir qualquer d'estes
pred'ios deve dirigi¡'-se a,D.,Thereza Carolina
,de Mattos Sanch-es-FARo.

'.' r.

�---'--�--�---

,.

r

T�GUS
! '

FUNDADA E�I l;oH

�OCU�D..t.DE A�O�TJI,�
,

de rcs!lonsabilidade limitada
. I' ,Ür\rnAIJ t.200:000�&&O nÊI�

Séde em'L£tI.b(Ja', rua '(la .Alfandega� lflO-l.'
-=:£=-

r'

SEGUHOS TI�BHESTHES
ehntra fogo casual ou prl)cedido _de raio e explo­
são de gaz,. sobre mo�ois, propriedades" e!ltabe,
leéimentos, em todo ,0 r�ino, e

S�:GUHO� Mi\JHTIMO�
,

ct\ntm avari,a grossa e ,particular. ,

" ":.
.

O. agente t>m l�o"lê,
Manoel Rodrigues CQ1'1'êa.

TYPOGRAPHIA,
DO

"

;1;1. o ii - 100-500 réis, 50-3QO, 25-200
�•• � -100-600 réis, 50-350, �5-2flO
�.o &-100__:_700 réís, 50-400, 25-300
rij. o 4-1ao-soo- réis" 50-450, 2õ - ,3;)0

'

-"'-

Garante-se o bom ca;·tâo, Il pl'-omptirlão' ..

nitidez, pOl' isso que esta.' officina' tem bôas nUI­

ch!na!3 e typo n�vo.

SEBASTIÃ{l'CORPAS'
CO�{ ARJI.lAZEM DE CEREAES E ESP4:RTO,

NO LARGO DE S. FRANCISCO
LOULÉ

PARTICIPA a�� seus :.ntig08 e nUI\I('l"OS-OIl fn-
,

guezes que acaba. de sort ir os seus armazen�
,

('om os 81'!gumtes generos:-fava, cevada; milho,
t!'ign; feijão, grão de bico, farinha, farellú,espar.
to, etc., tudo po,' preços eonvid8tivos.

HOTEL DAS NACÕES
;:¡

LAnGO fiA MAGDALENA, 85, L" I: 2.° ANDAR

LISBOA

N'este hotel, um dos bem acr�dítadQs
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de 1;;1000 réis por dí�, um b�m
tratamento e quartos com o mawr asseI,O,

O PROPIlIETARIO,

Lui::, Augusto Brandão.

• UN1COS vendedores da machina Demoriª, que é" sem exagero,
"

a melhor, machina, mais perfeita e mais elegante de todas até .hoje conhe-
.

------�-,-",.__.,_�--,
�

ciclas."
Ma'chinaK para-c. sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systenias. ;,'
Vendas a prompto pagamento e a prestaçõés. Ensino e concertq gra'!is.
Encarrega-se de ¡::aÜsfazer qualque pedido ae velocipedes e b)'ceclet{�s,

para o que apresenta os respectivos cafhalogos.
'

""_. ..

�'UI)I�I/rl' I}I\ ll\\'1'11i(\ill 1 \lIP'fll) P"I" (I. li r\l'\'V IP" 1'["1'1\"\rJl I �L;\ '

Ir) Il!\ �Ul\ ;ih' 1\ '¡\'. 1 1\ Hl U f\UI! t 11 � li tl ll it ,1 ,- HAllS'· ll(�E
I r

\..; ¥ ••••••
'

...

. ,

PR'E,D�IOS-, RUSTICOS

t.' ,

I
'

I, "I

VENDE-SE
,

Um predio" de casas terreas no Alto de .S
Domingos, d'esta villa, com dois armazene,
cavallariça e palheiro, quintal com' poço e va-

randa.
" ,.'

Quem pretender dirija-se a José Antonio,
de Souza LealGrillo.
__ ••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••• ' •• r ..... "., •••• " •• ; ••••••••••. , ••. , .••.....•

..

" .' "

i
.�� I

"

'I t, I ' , • r

Acham-se á 'venda Il'esta l.ypogra ..

I¡hia impressos para IiapI13s esratls­
-Ucos do movi�lento parochial mensal,
al i 6.0 reis cada caderno .

, '-éH6.TEl. A,VENIDA
, PRAÇA" 28-LOULE

,
,

ESTE hotel recentemente montado, está nas
,

, , condições' de servir bem todos os seus fre,
guezes.

Tambem se encarrega de jantares, lunclls
, cei�s, quer no hotel, q\Jer em qualquer sitio que
lhe seja detc�·mjnado.

Pede a protccção do respeitavel publico o seu

pr(lptietario
,,!

}L�NOEL DE SOUZA VINTEM.

HOTEL MAROUES

Joso Pereira d'Almeida.

POle CIMA DA ({ARCADA DA PRA ÇA-
,¡;¡;¡,¡

LOULE

Pel"ma.neee aberto e optima­
mente sen'ido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus frcgue­
zes continúarão a encontrar, a par do extre­

mo aceio dos q,:artos, um magnifico serviço
de mesa c a maxima modicidade de preços.

-------,------------------_--_--- ------'

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA CASA

l. '

-' \ �EMOJ;:¿IA,
DE

'

.. I

! r

S'At�'TO,S BEIRÃO & C.A
LISBOA

Estabe�eeimento e armazem de fÓlzendas de lã!-linho, ll�odão e s,e��
,

LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS '

.1

Gran�e e e'D1pleto sortide emI
OCULOS E ·LUNETAS, I

"

I,
\ .

.• 0..

E-STANCIA D'É MADEIRAS NACI0N,AES E ESlUNGElIUS, Por preços modICOS:-
--1-'

,

LO U LÉ-�a110tt_�0b.1tÍ9u�· eo�ú�. "',
� I}_�. '. r _

•

�t7'����:#�
�, ..

1

PHOSPHOROS
Amorphos, �era e enxofre

FABRICA DA

AnMAl�M D� F�HRAG�N�

JULIO MARQUES DA. SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

E

QUINQUILH,ERIAS Companhia Nacional de Phospho,ros'
DE

, Unica que apresenta o artigo tão aperfei
voado e por preço sem competeneia.

DEPOSITAmo

I • Valentim, llachado' & C.ta
6-R UA D O S D O U R A D O Il ES- 6
., .'

(sobre,l<d II)
-

LISBO_�


